
o bservação IX

M. J. M., de côr morena, viuva, com 73 annos-
de idade, brasileira, deste Estado, fdlecida na Santa.
Casa a 18 de Abril 4e 1922 e registada sob o n"
1134 no livro do Instituto Anatomico.

Causa da m~rte: arterio-esc1erose.

LADO DIREITO

O ureter direito cruza a bif~rcaçã~ da arteria.
iliaca primitiva, applica.se em seguida ~obre a face-
anterior da arteria iliaca interna, percorrendo-a mima
extensão do 4,5 centimetros, e fica em relação ~ara
deante com o peritoneo parietal, que o cobre neste-
trajecto.

Penetrando no ligamento largo, elle fica situado-
para fóra do pavilhão da trompa e da fosseta ova-;-
riana, servindo o pavilhão dà trompa de limite ex-
terno desta fosseta.

Continuando o seu trajecto descreve elle umá
curva de concavidade interna e posterior, applica-se
sobre a origem da arteria uterina, para em segui'da
ficar situado para dentro desta e para fóra do ovi-
dueto.

O ureter caminha para dentro da uterina numa
extensão de 5 centimetros.

. No seu trajecto na base do ligamento largo com
a utedna e no ponto em que a arteria descreve a.
crossa, o ureter cruza-a, ficando situado então para...
fóra e por baixo desta.
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Continuando o seu percurso elle descreve uma
-curva de concavidade voltada para' dentro e para
dma, dista cerca de 10 millimetros do colIo uterino,
pois o utero se acha um pouco em latero-desvio di-
reito, e vae attingir a bexiga ao nivel de sua parade
'posterior.

Observação X

Mesmo cadivérque o;da observação precédente.'" , ,I

LADO E~QUEHDO

O ureter esquerdo cruza a arteria ili~'ci1 ~xterna
1 centimetro abaixo da' bifurcação da artêriailiaca
primitiva esquerda e ,se,collQca, no angulo formado
pela arteria iliaca externa e a arteria iliaca interna e
~m seguida 'passa por cima ;e para denÜo' 'desta ar-
teria, ficando situado para dentro ela' origel11 da' ar~'
teria uterina. Em tódo' esse trajecto ouretet é có-'

.oerto pelo ~e:-itoneo pariétaL ' , ,

Penetrando no ligaÍl1ento largo descreve elle' urna'
,curva de concavidade interna e posterior, fica pará
dentro dó pavilhão da' tróinpáe da fossetà: ovariana

, , ,
:: qual' tem 'por liwite internú o paviJhão da trornj)a.l

O 'ureter contiriua parà deritro da arteria uterína
numa extensão de 3,5 cen timetrós, seu'do cruzado,

.neste tiajecto, pel,o oviducto, O qual cobre/tambem a
arteriá uterínâ,,'émseguidacruza esfa 'arteria, ljas-
,sando por baixo e fica 'para fóra numa extensão de'
'-,5 cms., 'ponto' em que a. uterina descreve a ctos-

,sa, a qual fica situada para dentro do ureter, } ;

ContiUuilndo <> seu percurso descreve elle uma
-curva de concavidade voltada para dentro e para
Cima, dista cerca de 20 millimetros do colIo uterino
e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pare:1e pos-'
'terior. '

I

~
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CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriorcs:

da symphise pubiana ao umbigo = 16 cms.;
da symphise pubiana á EIS = 13 cm~.;
do umbigo á EIS = 13,5 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 21 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos l1reteres no cruzamento sobre os'
vasos = 6,5 cms. j

maior afastamento entre elIes. situado 2 Cl1t&
abaixo da origem das arterias uterinas = 9 cms.;-

distancia dos ureteres na parede posterior da...
bexiga = 3,5 cms.
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1 - aorta
2 - umbigo
3 -- arteria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arte ria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10 - ovidueto
. 11 - pavilhão da trompa

1~ - symphise pubíana
13 e 13' - ureter



Observação XI

B. S., de côr branca. viuva,' com 21
~1dade, hrasileira, deste Estado, fallecida
.Casa a 4 de Maio de 1922 e registada
1138 no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculose pulmonar.

LADO DIREITO

annos de
na San ta
sob., o n?

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva,
. justamente no angulo de bifurcação desta arteria,

colJoca-se em seguida sobre a face anterior e mais
abaixo sobre a face interna da arteria iliaca interna

e sobre a veia iliaca interna, ficando em relação para
,deante com o peritoneo parietal, que o cobre nesta

. porção.
Penetrando no ligamento largo o ureter descreve

uma curva de concavidade interna e posterior, fica
si tuado para fóra da fosseta ovarica, que fi~a limi-
tada então para fóra e um pouco para cima pelo
ureter, fica para traz do oviducto, que se curva indo
o pavilhão da trompa alojar-se na excavação, ficando
situado para den tro da origem da arteria uterina,

.continuando assim para dentro e um pouco para
traz nesta arteria, numa extensão de 4 centimetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
.a uterina e no ponto em que esta arteria descreve a
.crassa, o ureter cruza-a ficando então pa -a fóra e
'por baixo desta.
/ Continuando o seu percurso o ureter descreve
fuma curva de cOllcavidade voltada para dentro e
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para cÍma, dista 15 millimetros, mais ou menos, dO"
coUo uterino e vae attingir, finalmente, a bexiga aO'"
nivel da sua parede posterior.

Observação XII

Mesmo cada ver que o da observação precedente..

LAOO ESQUERDO

. O ureter esquerdo cruza a arteria ilíaca primi-
tiva esquerd~, attinge ç1irectamente a arteria iliaca

~squerda, colloca.se, em seguida sobre esta, arteria,.
occupando a sua face anterior e mais abaixo a sua
face interna e applica-se aqui tambem sobre a veia
iliaca Ínterna esquerda, ficandO em relação para.
deante com o peritoneo parieta1.

Mais ou menos no meio do seu trajecto sobre a
~rteria iliaca interna, o tireter fica situado para traz.
do pavilhão da trompa e, mais ahaixo, de uma parte'
do oviducto.

. Continuando o seu trajecto por baixo do liga--
mento largo, o ureter descreve uma curva de conca-
vidade interna e posteribr, fica situado para traz do'
avario e para dentro da origem da arteria u~rina.

Caminha o ureter assim com a arteria uterina

~uma extensão de 2 centimetros, para em seguida
cruzal-a, ficando por baixo e para fóra deIla; depois.

caminha 1. cfntimetro para fóra da arteria e penetra..
na base do ligamento largo, ficando a crossa, para
dentro do ureter.

. Continuando o seu percurso o ureter de!>creve'
uma curva de concavidade voltada para dentro e'
para cima, fica afastado cerca de 15 milJimetros do'
~ono uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de'
sua parede posterior.
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CONJUNCTO

Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo = 17,5 cms;"
da symphise ptibiana á EIS = 14.5 cms;
do umbigo á EIS = 15 cms;
da EIS direita á EIS esquerda = 24 cms.

B) Medidas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os'

vasos iliacos = 5,5 crns.
maior afastamento dos ureteres, situ~do 2 cms..

abaixo da origem das arterias uterinas = 8 cms.

distancia delles na parede posterior da bexiga =
3,5 cms.

A
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1 - aorta
2 - umbigo
3 - arteria iliaca primitiva
,I - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexiga
8 - utero
9 - ovario

10, - oviducto
11 - pavilhão da trompa
12 -' symphise pubiana

13 e 13' - ureter



o bservação XIII

A. ~., de côr branca, viuva, com 53 annos de
~jdade, brasileira, deste Estado.

Causa da morte: tuberculose publOnar.

LADO DIREITO

o ureter direito cruza a arteria iliaca primitiva
direita e desce applicado em seguida sobre as faces
anterior e interna da arteria iliaca interna, numa
extensão de 5 centimetros, e sobre a veia iliaca in-
terna, ficando em rela~ão para deante com o perito-
neo parietaL que o cobre nesta porção.

Penetrando no ligamento largo, o ureter fica
situada para traz do pavilhão da t.rompa, para fóra
c..a origem da arteria uterina e mais abaixo para traz

,do avario.

A .arteria uterina, no seu inicio, é coberta tam-
bem pelo pavilhão da trompa e pelo avario.

Continuando o seu trajecto o ureter descreve
uma cur~'a de concavidade interna e posterior e ~on-
tinua situado para dentro e um pouco para traz da
uterina, numa extensão de 4,5 celltimetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
a arteria uferina e no ponto em que ella descreve
a crassa, o ureter cruza-a, ficando então para fóra e
por baixo desta.

Continuando o seu
"curva de conca vidade

percurso descreve elle uma
voltada para dentro e para
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cima, fica afastado cerca de 18 millimetros do colJo--

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
rede posterior.

Observação XIV

Mesmo cada ver que o da ob:.ervação precedente.

LADO ESQUIJ:RDO

o ureter esquerdo cruza a arteria iliaca primiti--
va esquerda no seu angulo de bifurcaçÜo, desce ap-
plicado, numa extensão de 5 centimetros, sobre a
face anterior da arteria iliaca interna, que o limita
para traz, ficando em relação para deante com o pe-
ritoneo parietal, que o cobre neste trajecto. .

Penetrando no ligamento laq;o, o ureter fica si--
tuado para traz do pavilhão da trompa e para de-
ante da origem da arteria uterina e mais abaixo fi-
ca para traz do ovario, o qual cobre tambem o ini-
ciada uterina.

Continuando o seu trajecto descreve elle uma
curva de concavidade interna e posterior, ficando situa-
do 2,5 centimetros para dentro da arteria uterína e
em seguida para traz, pois a uterina descre~'e ahi
a crossa. Continua para traz della numa distancia
de 1 centimetro e fica para fóra .~. desta arteria, ef-
fectuando esse trajecto na base do ligamento largo.

Continuando o seu percurso o ureter descreve
uma curva de concaddade voltada para dentro e
para cima, dista cerca de 15 millimetros do collo

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa--
rede posterior.
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CONJUNCTO

Projecção ~obre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

da symphise pubiana ao umbigo == 19 cm~.;
da symphise pubiana á EIS = 15 cms.;

do umbigo á EIS = 13 cms.;
da EIS direita á EIS esquerda = 21 cnls..;

B) N edídas do interior:

distancia dos ureteres no cruzamento sobre os

vasos iliacos = 5,5 cms.;
maior afastamento entre eJles, situado 2,5 centi-

-metr0s abaixo da crigem das arterias uterinas-
9,5 cms.;

distancia dos ureteres na pared,: posterior da
bexiga = 4 cms.;

Encontrámos neste cada ver, isto é, nestas dU.1S

observações, os orgãos situados em posição para
mediana direi ta, estando o ureter esq nerdo, '1na ndo

"- .;attinge a parede da bexiga, exactamente na linha
mediana.

\
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1 ~ anrta
2 - umbigo
3 - a.rteria iliaca primitiva
4 - arteria iliaca externa
5 - arteria iliaca interna
6 - arteria uterina
7 - bexil!;3
8 - utero
9 - ovario

10 - oviducto
11 - pavilhão da trompa.
12 - symphise pubiana

iô! e 13' -- ureter



Observação XV

1\1. C. S., de côr branca, solteira, com 19 annos'
de idade, brasileira, deste Estado, fallecida na Santa'
Casa a 6 de Maio de 1922 e registada sob o n.O t t 39
no livro do Instituto Anatomico.

Causa da morte: tuberculosf> pulmonar.

LADO DIH.EITO .

o ureter direito cruza a arteria primitiva no
seu angulo de bifurcação. applica-se em seguida so-
bre a face anterior e mais abaixo sobre a face inter-

na da arteria iliaca interna, percorrendo-a numa ex-
tensão de 6 centimetros, e sobre a veia iliaca interna,-
ficando em relação para deante com o perit0neo pa-
rietal, que o cobre em toda esta porção.

Continuando o seu trajecto, o ureter descreve
uma curva de concavidade interna e posterior, fica
situado por baixo do ligamento largo, para fóra da
fosseta ovariana, servindo de limite externo desta
fosseta, fica para dentro da origem da arteria
uterina e para traz do oviducto, que se flexiona, es-
tando o pavilhão da trompa situado para dentro delle.

O ureter caminha para dentro e um pouco para
traz da arteria uterina, num trajecto de 2,5 centi-
metros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
esta arteria e no ponto em que el1a descreve a crossa,
o uret~r cruza-a, ficando então para fóra e por baixo-
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desta. .Cootin.Jlan~o o seu percurso o ureter Q.~screve
uma curva de concavidade voltada-para dentro e
para cima, Jista do collo merino cerca de 10 milli-
metros e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
.rede post~rior.

Observação XVI

Mesmo cadaver que o ela observação anterior.

LADO ESQUERDO

o ureter esquerdo cruza a aFteria iliaca. pri-
mitiya e attinge a arteria iliaca interna, col!ocando-
se sobre a face anterior e mais abaixo sobre a face

interna desta arteria, numa extensão de 6,5 centime-
tros, e sobre a veia iliaca in terna esquerda, ficando
em relação para deante com o peritoneo parietal,

.quc o cobre nesta porção.
Continuando o seu trajecto descreve elle uma

curva d~ concavidade interna e posterior, caminha
por baixo do ligamento largo, ficando situado para
traz do pavilhão da trompa e do oviducto e mais
abaixo para traz do ovario, cobrindo este, tambem,
parte da arteria uterina.

O ureter fica situado para dentro da arteria ute-
ri na desde a origem desta, numa extensão de 3 cen-
tímetros.

No seu trajecto na base do ligamento largo com
auterina e no ponto em que esta arteria descreve a
crossa, ° ureter cruza-a, ficando então para fóra e
e por baixo desta.

Continuando o seu percurso descreve elle. uma
curva de concavidade voltada para dentro e para
cima, fica afastado cerca de 10 millimetros do collo '

uterino e vae attingir a bexiga ao nivel de sua pa-
rede posterior.
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CONIUNCTO

'Projecção sobre a parede abdominal

A) Medidas exteriores:

"da symphise pubiana
da symphyse pubiana
do umbigo á EIS =
da EIS direi ta á EIS

ao umbigo = 10,5 CIllS.;
á EIS = 14,5 cms.;
I5 CI11S.;

esquerda = 24 cms.;

B) Medidas do interior:

distancia dos urcteres no cruzamento sobre os

-vasos iliaccs = 5 cms.;
maior afastamento entre elles, situado na origem

.das arterias uterinas = 7 cms.;
distancia dos meteres na parede posterior da

"bexiga = 3,5 cms.

.


